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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Produção de conhecimento científico na Fisioterapia e na Terapia 
Ocupacional” é uma obra que tem como objetivo principal a discussão científica por meio de 
diversos trabalhos que compõem seus capítulos. O volume abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, estudos qualitativos, e revisões que transitam nos 
vários caminhos da Fisioterapia e Terapia Ocupacional. 

O objetivo central foi apresentar, de forma categorizada e clara, estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi a produção de conhecimento científico, dentro da área de fisioterapia e terapia 
ocupacional, em diversas condições importantes e relevantes de saúde. 

Diferentes temas atuais são, deste modo, debatidos aqui com a proposta de 
fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, profissionais liberais e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pelo conhecimento científico nas áreas de 
fisioterapia e terapia ocupacional. São trabalhos que se empenham em mostrar o papel 
da fisioterapia, por exemplo, em áreas de extrema importância como, a Síndrome do 
desconforto respiratório agudo em prematuros, disfunção temporomandibular, quedas em 
idosos e em idosos com Alzheimer, dispareunia e consciência corporal.

Dessa forma, a organização deste livro não está pautada sob um critério único, 
dado a diversidade de temas e métodos que são apresentados. Neste livro, o leitor poderá 
contemplar 7 capítulos que debatem sobre pesquisas científicas sobre áreas de extrema 
importância.

Possuir um material que retrate o conhecimento científico na área de fisioterapia e 
terapia ocupacional é essencial no atual contexto de saúde, em que diversas doenças e 
complicações têm atingido um grande número da população. Doenças que têm aumentado 
substancialmente, mas que ainda têm sido pouco discutidas.

Deste modo a obra Produção de conhecimento científico na Fisioterapia e na Terapia 
Ocupacional apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora, capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulgarem seus resultados. 

Camila Pereira
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RESUMO: O Alzheimer é uma doença 
neurodegenerativa progressiva que se manifesta 

pela deterioração cognitiva, comprometendo 
as atividades de vida diária, apresentando 
sintomas neuropsiquiátricos e alterações 
comportamentais, levando ao risco de quedas 
entre a população idosa. O presente estudo 
tem como objetivo descrever as principais 
intervenções fisioterapêuticas utilizadas na 
prevenção de quedas em idosos com Alzheimer. 
Foram incluídos artigos publicados em língua 
portuguesa, espanhola e inglesa, artigos 
completos referentes à temática do estudo e 
artigos publicados entre os anos de 2017 e 
2022. Dos 65 artigos encontrados, 5 foram 
analisados. Com base nos estudos revisados, foi 
possível concluir que a fisioterapia é benéfica na 
prevenção de acidentes por quedas na doença 
de Alzheimer, apresentando efeitos positivos 
para retardar o desenvolvimento da doença, 
minimizando o risco de quedas e repercutindo 
positivamente na saúde integral dos idosos. 
PALAVRAS-CHAVE: Fisioterapia, Acidentes por 
quedas, Alzheimer, Saúde da Pessoa Idosa.

PROFILE OF FALLS AND 
PHYSIOTHERAPY INTERVENTIONS 

IN ELDERLY WITH ALZHEIMER: 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Alzheimer’s is a progressive 
neurodegenerative disease that is manifested by 
cognitive deterioration, compromising activities 
of daily living, presenting neuropsychiatric 
symptoms and behavioral changes, leading to 
the risk of falls among the elderly population. The 
present study aims to describe the main physical 
therapy interventions used to prevent falls in 
elderly people with Alzheimer’s. Articles published 
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in Portuguese, Spanish and English, complete articles related to the study theme and articles 
published between the years 2017 and 2022 were included. Of the 65 articles found, 5 were 
analyzed. Based on the reviewed studies, it was possible to conclude that physical therapy is 
beneficial in the prevention of accidents caused by falls in Alzheimer’s disease. 
KEYWORDS: Physiotherapy, Accidental Falls, Alzheimer’s, Health of the Elderly.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
No Brasil, a população senil está em elevado crescimento. Estima- se que o país 

pode ocupar o 6˚ lugar com maior número de idosos em 2025, com cerca de 32 milhões de 
pessoas. A proporção de idosos aumenta devido à diminuição da taxa de fecundidade, e 
cresce devido a elevada expectativa de vida, gerando, demanda absoluta nos serviços de 
saúde a essa população (LEIVA –CARO et al., 2015; SANTOS et al., 2015).

Assim, o processo de envelhecimento caracteriza-se por um conjunto de alterações 
morfológicas, fisiológicas, bioquímicas e psicológicas. E devido a essas alterações, os 
indivíduos apresentam perda progressiva da capacidade de adaptação ao meio ambiente, 
surgindo doenças que se acentuam, alterando suas faculdades motoras e cognitivas 
(CUNHA et al.,2009).

A doença de Alzheimer (DA), por exemplo, é uma doença que aumenta o risco de 
quedas em idosos. A DA é uma doença neuro degenerativa caracterizada pelo acúmulo de 
placas amiloides Extra neuronais e emaranhados neurofibrilares intraneuronais na região 
do lobo temporal que determinam o declínio cognitivo progressivo (NITRINI et al.,2004). 
Inicialmente, há perda de memória em eventos recentes e ocorrem alterações posteriores 
em outras funções cognitivas, como linguagem e função executiva, bem como em atividades 
sociais e funcionais (ALZHEIMER´S ASSOCIATION,2014).

Sendo assim, estima-se que a DA afeta aproximadamente 35,6 milhões de pessoas 
idosas, podendo aumentar para 65,5 milhões em 2030 e 115,5 milhões em 2050 (MARINS; 
HANSEL; SILVA, 2016).

Logo, a queda que também está relacionada com alterações cognitivas, tem por 
definição o deslocamento não intencional do corpo, para um nível inferior à posição inicial, 
sem correção em tempo hábil, tendo como causas multifatoriais extrínsecas ou intrínsecas 
que englobam a estabilidade. Pode resultar em envolvimentos funcionais, físicos e 
psicossociais, além da redução da qualidade de vida e da capacidade para realizar tarefas 
do dia a dia, seja pelo medo de se expor a riscos ou por atitudes protetoras da sociedade, 
familiares ou cuidadores. (MENEZES; VILAÇA; MENEZES, 2016).

Desse modo, Colombo et al. (2009) afirmam que a intervenção fisioterapêutica pode 
contribuir em qualquer fase da doença, ao atuar tanto na manutenção quanto na melhora 
do desempenho funcional do indivíduo, para mantê-lo mais ativo e independente possível, 
sendo importante ressaltar que esses fatores contribuem diretamente na qualidade de vida 
do paciente portador de Doença de Alzheimer. 
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Nesse contexto, o presente estudo constitui-se em descrever as intervenções 
fisioterapêuticas utilizadas na prevenção de quedas em idosos com DA, e disseminar a 
importância da atuação da fisioterapia nesse processo. E dessa forma, tem como principal 
questionamento: Quais as intervenções fisioterapêuticas utilizadas para a prevenção de 
quedas em idosos com Alzheimer.

2 | 	METODOLOGIA
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica do tipo integrativa, com o levantamento de 

dados nas bases LILACS, SCIELO e PUBMED. A coleta de dados foi realizada no período 
entre Março e Junho de 2022, sendo a amostra composta por artigos publicados entre 
2017 e 2022. Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCs) utilizados em português foram: 
Fisioterapia, Saúde da pessoa idosa, Envelhecimento, Acidentes por quedas e Demência de 
Alzheimer e em inglês foram: Physiotherapy, Health of the Elderly, Aging, Accidental Falls, 
Quality of Life e Alzheimer Disease. Na coleta de dados, procedeu-se a consulta utilizando 
os seguintes descritores com o cruzamento dos operadores booleanos, no idioma inglês 
(“Physiotherapy AND Alzheimer diseace OR Aging”) e português (“Fisioterapia e Acidentes 
por quedas), (“Saúde da pessoa idosa”) e (“Fisioterapia e Envelhecimento”). 

Para a seleção dos artigos, os estudos foram selecionados na íntegra após a 
leitura do título e do resumo. Os critérios de inclusão foram: artigos publicados em língua 
portuguesa, espanhola e inglesa, artigos completos referentes à temática do estudo e 
artigos publicados e indexados nos bancos de dados entre os anos de 2017 e 2022.  Os 
critérios de exclusão foram: artigos incompletos, repetidos, resumos expandidos, trabalhos 
de conclusão de curso, dissertações, teses e artigos que só abordassem a Doença de 
Alzheimer, sem abordar queda.

Inicialmente, foram selecionados 305 artigos e, somente 125 foram selecionados 
após a leitura do título e do resumo, sendo 60 artigos excluídos por não estarem de acordo 
com a temática do estudo. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram 
selecionados 65 artigos, sendo 60 excluídos por serem artigos incompletos. Ao final, para 
a elaboração desse estudo foram considerados 5 artigos.
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Fluxograma 1. Processo de seleção dos artigos.

Fonte: AUTORES.

3 | 	RESULTADOS
No quadro 1 estão listados os artigos selecionados e seus respectivos dados 

mostrando as intervenções fisioterapêuticas na prevenção de quedas em idosos com 
Alzheimer.

Autor(es/Ano Objetivo Métodos Resultados

Almeida et al. 
(2019)

Realizar uma análise 
da ocorrência de 

quedas e identificar os 
grupos de risco entre 

idosos do município do 
extremo sul do Brasil, 
no Rio Grande do Sul.

Foi realizado um estudo transversal, realizado 
com uma amostra de 211 idosos, com idade 

superior ou igual a 65 anos e que residiam na 
zona urbana no município de Rio Grande. O 
processo de amostragem ocorreu em duas 
etapas: a seleção dos setores censitários e 
a seleção dos domicílios. Os dados foram 

coletados através de entrevistas domiciliares com 
questionário padrão.

O estudo mostra  
que houve quedas 

em idosos nos 
últimos anos.

Machado et 
al.

(2021)

Especificar e descrever 
as intervenções 
fisioterapêuticas 

utilizadas na 
reabilitação de idosos 

com DA.

Trata –se de uma revisão bibliográfica descritiva 
de caráter qualitativo, com estudos publicados  

dos últimos 10 anos e que tinham relação com a 
temática da pesquisa.

 A prática de 
exercícios físicos 

é eficaz para 
pacientes  com DA.

Marinho
(2020)

Evidenciar a atuação 
do fisioterapeuta e a 
sua importância na 

Doença de Alzheimer.

Foi realizada uma revisão de literatura , com 
artigos entre os anos de 2008 a 2020.

O  fisioterapeuta é 
um profissional de 
suma importância 

para tratar os 
portadores de DA.
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Oliveira et al.
(2017)

Levantamento 
dos recursos 

fisioterapêuticos 
utilizados para a 

prevenção de quedas 
em idosos.

Trata –se de uma revisão sistemática de literatura, 
abordando estudos entre os anos de 2006 a 2016, 

nos idiomas português e inglês.

 A prática regular de 
exercícios físicos 

promove melhoras 
significativas nos 

idosos.

Paiva et al.
(2019)

Avaliar a qualidade 
de vida relacionada 

à saúde (QVRS) 
segundo a frequência e 
as características das 

quedas em idosos.

Trata-se de um estudo transversal, de base 
populacional, realizado com idosos não 

institucionalizados, residentes de Campinas, São 
Paulo. Os dados foram coletados do inquérito 
domiciliar de saúde (ISACamp) realizado em 

2014/ 2015. Para a seleção dos indivíduos, foi 
utilizada amostragem probabilística, realizada 
em dois estágios. No primeiro foram sorteados 

70 setores censitários, e no segundo foram 
selecionados domicílios por meio de sorteio 

sistemático aplicado às relações  atualizadas dos 
domicílios existentes nos 70 setores sorteados.

O impacto da QVRS 
está relacionada 
com a queda e 
necessita ações 

de prevenção e no 
controle das quedas.

Quadro 1. Lista dos artigos encontrados na presente pesquisa, relacionando fisioterapia, prevenção de 
quedas e Alzheimer.

4 | 	DISCUSSÃO
Segundo Carmo (2014), os acidentes por quedas na população senil podem ocorrer 

por inúmeros fatores decorrentes da senescência, desencadeando alterações no equilíbrio, 
no declínio cognitivo e motor, na força e na hipotensão postural, prejudicando as funções 
auditivas, visuais e vestibulares em consequência do envelhecimento. Mas, esse processo 
é individual, podendo acometer de forma mais acentuada ou não cada indivíduo.

No estudo de Almeida (2019), realizado pelo projeto denominado “Saúde da 
população riograndina”, foi analisado a ocorrência de quedas nos últimos 12 meses e o 
local onde ocorreram quedas. O estudo mostrou que nos últimos anos a porcentagem de 
quedas foi de 28%, ou seja, um em cada três idosos sofreram quedas, e entre os grupos 
acometidos foram, mulheres de pele branca, obesos, hipertensos, indivíduos que moram 
sozinhos e com pior percepção de saúde.

No entanto, no estudo de Paiva (2021) realizado com 986 idosos, onde foi avaliado 
a Qualidade de Vida Relacionada a Saúde, a frequência e as características das quedas 
com a escala SF-36 (versão 2), mostrou que a prevalência de quedas foi de 17%, sendo 
que 67% sofreram uma queda, 15% duas e 17% três ou mais quedas nos últimos meses 
antes da entrevista domiciliar. Entre os tipos de quedas encontrados, 8% foram desmaio 
ou tontura e 91% por tropeço ou escorregão. E quanto ao local da queda, 53% foram no 
domicilio ,20 % no quintal, 35% em via pública e 11% em outros locais, resultando assim, 
que aqueles que houveram quedas nas suas residências tiveram maior impacto na QVRS.

Dessa forma, o estudo mostra que a frequência elevada de acidentes por quedas 
no ambiente doméstico pode ter grande impacto na qualidade de vida das pessoas, 
reforçando a necessidade de verificar as condições de segurança nas moradias, bem como 
dar orientações nas residências de forma adequada, propiciando um ambiente seguro para 
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esses indivíduos (RIBEIRO, 2008; NASCIMENTO,2016).
Em conformidade com os estudos encontrados, o estudo de Couto (2016) também 

identificou o motivo das quedas em idosos, entre eles, o ato simples de deambular na 
casa, tomar banho, executar serviços caseiros, utilizar sapato inadequado, subir em algo 
para buscar algum objeto e até fios de cabelo soltos no chão do domicilio. Foi evidenciado 
também nesse estudo que, fatores externos relacionados ao espaço físico também foram 
os responsáveis de acidentes por quedas entre idosos em domicílios.

Diante disso, tendo por conhecimento os males causados pela doença, a fisioterapia 
tem o papel importante em auxiliar no tratamento do paciente. Na reabilitação, podendo 
retardar o processo de evolução, de forma a evitar deformidades articulares e encurtamentos 
musculares. Além disso, incentiva a independência e oferece orientações para o cuidado 
do mesmo. Portanto, uma das formas de intervenção fisioterapêutica, como o exercício 
físico, é imprescindível para cuidar daqueles que convivem com os sintomas da Doença de 
Alzheimer (MEDEIROS, 2016). 

No estudo de Nascimento et al. (2012), um grupo de idosas foram atendidas por um 
programa interdisciplinar que consistia em educação física, estimulação cognitiva e terapia 
ocupacional. A intervenção abordava exercícios de resistência muscular, exercícios de 
dupla tarefa com flexibilidade, exercícios de equilíbrio e coordenação motora com mudanças 
de direção e postura unipodal. O estudo repercutiu que em seis meses, mulheres com 
DA, do grupo experimental, que realizaram exercícios multimodal reduziram os distúrbios 
neuropsiquiátricos em relação a do grupo controle.

Dados semelhantes foram encontrados no estudo de Arcoverde et al. (2013), onde 
o autor evidenciou que caminhar na esteira é recomendado no tratamento complementar 
para pacientes com DA. Para chegar nessa conclusão, o autor avaliou o efeito do exercício 
aeróbico na capacidade funcional e na cognição em pacientes idosos divididos em dois 
grupos. Um grupo realizou esteira com intensidade moderada, enquanto o grupo controle 
não realizou exercício. Com isso, em 16 semanas o grupo de exercícios obteve melhoria 
na cognição e o grupo controle mostrou avanço da capacidade funcional, no equilíbrio e no 
risco de quedas. 

No estudo de Fleiner et al. (2017) foi verificado os efeitos de um programa de 
exercícios de curto prazo sobre sinais e sintomas neuropsiquiátricos no tratamento de DA 
hospitalar aguda, onde foram divididos em dois grupos. O grupo de intervenção (GI) realizou 
um programa que consistia em exercícios de fortalecimento e exercícios de resistência para 
MMII e MMSS em ergômetros sentados. E o grupo controle (GC), realizou um programa de 
estimulação social que consistia em uma mesa de jogos assistida. O estudo mostrou que, 
o GI apresentou diminuição no comportamento e na labilidade, mostrando a eficácia do 
programa de exercícios no tratamento da demência hospitalar.

No estudo de Avelar et al. (2010), realizado com uma amostra de 46 idosos foram 
divididos em três grupos, de intervenção na piscina terapêutica, de intervenção no solo e um 
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grupo controle. Os exercícios tiveram como objetivo o fortalecimento dos MMII, realizados 
na água e no solo, enquanto que o grupo controle não houve tratamento especifico. Como 
resultado, o estudo apresentou aumento do equilíbrio estático e dinâmico.

Diferentemente dos estudos encontrados, o estudo de Roma et al. (2013), composta 
por 96 idosos divididos em grupo resistido (GR) e grupo aeróbico (GA), realizou exercícios 
resistidos com frequência cardíaca entre 60 a 70 % da FC máxima. O estudo aponta que a 
prática da atividade aeróbica quanto da resistida, aumentou a funcionalidade como também 
a aptidão física, reforçando a prática de atividade física, pois promove o aumento de massa 
muscular e de força, contendo os riscos de quedas.

No estudo de Afieri et al. (2010) onde foi realizado com 46 idosos, divididos em 
grupo de fortalecimento e de exercícios multissensoriais, mostrou que a pratica desses 
exercícios melhora no controle postural dos idosos. Para chegar nessa conclusão, as 
atividades consistiam em aquecimento, exercícios de flexibilidade, exercícios de equilíbrio, 
relaxamento e combinado com estimulação sensorial e exercícios de fortalecimento, tendo 
efeitos benéficos nas atividades multissensoriais.

Dessa forma, a promoção do envelhecimento fisiológico pode ocorrer não somente 
pela pratica de atividades físicas, mas por meio de ações educativas, orientações posturais 
de forma individual ou coletiva, avaliando um ambiente adequado para o idoso e nos 
cuidados com o uso de medicações, minimizando os possíveis déficits com o avançar da 
doença (COSTA, 2010; SILVA, 2016; MARINHO, 2020).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui –se que a fisioterapia é benéfica na prevenção de acidentes por quedas na 

doença de Alzheimer, apresentando efeitos positivos no retardo da doença, em minimizar 
o risco de quedas e repercutir positivamente na saúde integral dos idosos, levando bem – 
estar, qualidade de vida e promoção a saúde para essa população.
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